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			APRESENTAÇÃO

			Apresentarmos esta obra Representações sociais e narrativas (auto)biográficas: tecendo saberes com a Educação Básica e Educação Superior tem um sentido e significado singulares para a história do Grupo Interdisciplinar de Estudos em Representações Sociais em Educação – GIERSE, cadastrado no CNPq/UFPE, em 2009. Como líderes, temos a professora doutora Rejane Dias da Silva, da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), a pesquisadora do GIERSE professora doutora Vera Lúcia Chalegre de Freitas, da Universidade de Pernambuco (UPE), e que é líder do Grupo Interdisciplinar de Representações Sociais e Formação em Educação e Meio Ambiente – GIRSFEMA, cadastrado no CNPq/UPE. Essas pesquisas e grupos são significativos para todos/as nós pesquisadores/as e estudantes de doutorado, mestrado e da graduação que fazem parte do grupo GIERSE assim como de outros grupos de pesquisa.

			Importante sublinhar um pouco da história do GIERSE. Nessa caminhada de existência, como GIERSE, propusemos e organizamos seminários de pesquisa e desses foram geradas obras. Assim, tivemos a obra Educação, Formação Docente e Cultura: diálogos na perspectiva da teoria das representações sociais. Nessa obra, celebramos produções científicas de dez anos do Grupo Interdisciplinar de Estudos sobre Representações Sociais em Educação – GIERSE (UFPE/CNPq). O livro reúne estudos e pesquisas de estudantes de Iniciação Científica (IC), professores mestres e professores doutores, sendo organizado pelos professores: Rejane Dias da Silva (UFPE); Vera Lúcia Chalegre de Freitas (UPE); e João Morais Sousa (UFRPE), publicado em 20 de julho de 2020, pela CRV.

			Decorrente do III Seminário do GIERSE – Formação docente e cultura: diálogos na perspectiva da Teoria das Representações Sociais, cujo foco foi Educação, buscou-se atender aos diálogos entre a TRS e as demais áreas do conhecimento bem como foram dadas continuidade e visibilidade aos estudos e pesquisas desenvolvidas pelo GIERSE. O GIERSE tem mantido interlocuções com outras Instituições de Ensino Superior (IES) no Brasil que colaboram com a formação de educandos e/ou educadores da Educação Superior. Tem como parceira a Universidade de Pernambuco (UPE), por meio do grupo GIRSFEMA. Recentemente, em 2020, a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) se associou à Rede Internacional de Pesquisas sobre o Desenvolvimento Profissional de Professores – RIDEP, tendo a coordenação da profa. dra. Vânia Maria de Oliveira Vieira. Inserida na RIDEP, encontra-se uma proposta maior, cognominada de Desenvolvimento Profissional de Professores da Educação Superior: contribuições da Teoria das Representações Sociais. A partir desse seminário, construímos a obra Educação, Formação e Desenvolvimento Profissional: diálogos na perspectiva da Teoria das Representações Sociais, tendo como organizadoras as professoras doutoras: Rejane Dias da Silva (UFPE), Vânia Maria de Oliveira Vieira (UNIUBE) e Vera Lúcia Chalegre de Freitas (UPE). Cada texto possibilitou reflexões quanto às contribuições da Teoria das Representações Sociais sobre a formação de professores, expressa na profissionalidade docente, produzidas a partir dos trabalhos apresentados no IV Seminário do GIERSE, publicados em 2022, pela CRV.

			Nesse momento, V Seminário GIERSE, buscamos pesquisadoras para trabalharmos as narrativas (auto)biográficas. Assim, a professora doutora Gilvete de Lima Gabriel, da Universidade Federal de Roraima (UFRR), e a professora doutora Vera Lúcia Chalegre de Freitas, da Universidade de Pernambuco (UPE), deram subsídios para as narrativas (auto)biográficas, tecendo saberes advindos da Educação Básica e Educação Superior, como proposta para o seminário e também para a nossa obra. 

			Precisávamos consolidar aspectos que são âncoras nas representações sociais e que são discutidos no grupo GIERSE. Sabíamos que seria um desafio incentivar os/as professores/as para participarem do Seminário e do ateliê formativo para escreverem sua narrativa de modo a atender à pergunta: O que lhe levou a querer ser professor(a)? No caso do grupo que não participou do ateliê de formação no V Seminário de o GIERSE, foi permitida a escrita, mas de modo que atendesse à pergunta norteadora.

			A proposta da palestra teve como liderança a professora doutora Gilvete de Lima Gabriel que, com muita maestria e experiência no Grupo de Estudos e Pesquisas Educacionais, Autobiográficas, Interdisciplinares e Interculturais de Roraima – GEPAIIRR, cadastrado no CNPq/UFRR, fala de sua narrativa (auto)biográfica bem como dos teóricos que subsidiaram a sua pesquisa (auto)biográfica. Assim, a palestra foi conduzida para um ateliê denominado de Identidade Narrativa Docente: a formação continuada e o reconhecimento. Teve como (auto)referências a própria autora (Gilvete de Lima Gabriel) e os pesquisadores/as: Gaston Pineau, Maria da Conceição Passeggi, Paul Ricoeur, Marie-Christine Josso, António Nóvoa, Paulo Freire e Christine Delory-Momberger.

			Em decorrência da experiência de narrativas de formação, a professora Vera Lúcia Chalegre de Freitas (UPE - Campus Garanhuns) teve um papel primordial referente às leituras atentas, sugestões fornecidas aos autores de cada capítulo enviado para compor esta obra – “Representações sociais e narrativas (auto) biográficas: tecendo saberes com a Educação Básica e Educação Superior”. Cada capítulo tem sua feição própria com sentidos atribuídos a momentos de histórias de vida e das influências que cada pesquisador/a teve ao longo da sua história e do que se tornou formador em suas vivências/experiências de vida. Esperamos que cada leitor se deleite com cada história vivida e contada e que possibilite o (re)encontro e (re)construção de si. Do exposto, apresentamos as nossas produções, como seguem:

			No capítulo 1, a pesquisa “Aprender e ensinar em histórias de vida nos caminhos de elos formativos do tornar-se professora”, tendo autoria de Vera Lúcia Chalegre de Freitas, objetiva demonstrar como o aprender e o ensinar foram se constituindo na sua história de vida, em caminhadas de elos formativos do tornar-se professora. Ela nos diz que os atos de aprender e de ensinar se constituem como ato amoroso e de diálogo na formação de um professor, tendo por base os pressupostos freirianos que “ao ensinar se aprende”. Usa da narrativa de formação, pesquisa (auto)biográfica, para contar como a construção do ser professor foi ocorrendo ao longo de sua história de vida, tendo início na compreensão de que o desejo de aprender pode reverberar em querer ensinar e que ao ensinar inevitavelmente se aprende. Recorre aos seus momentos de história de vida, desde criança até chegar à fase adulta. Apresenta suas vivências na educação básica e educação superior, com alguns flashes de formação. Assume que caminhar no ensino são possibilidades de conhecimento e representação de si na perspectiva da vida em existência. A autora busca os pressupostos da história de vida e formação pautados em Marie-Christine Josso sobre o conhecimento de si e a existencialidade, em história de vida, para tomada de consciência.

			No capítulo 2, a pesquisa “Identidade narrativa docente: a formação continuada e o reconhecimento si”, de Gilvete de Lima Gabriel, da Universidade Federal de Roraima (UFRR), tem como objetivo demonstrar como o exercício da escrita propiciou a si mesma um distanciamento que permite, ao mesmo tempo, refletir e analisar suas ações e as ações dos modelos biográficos que se apresentam para si. A pesquisadora recorre à epistemologia de Paul Ricoeur com base na tríplice mimese: Mimese I é a imitação ou a representação da ação. O tempo prefigurado é o ato da evocação de si. Mimese II é o ato de ler que atualiza a narrativa e a configura (modelar as experiências). Mimese III é o reconhecimento de si – refiguração – (mundo como horizonte – identidade pessoal x identidade narrativa). Explicita que a medida que a professora atua como professora, ela se forma em um movimento transacional entre “autoformação”, “heteroformação” e “ecoformação”, com base nos pressupostos do educador Gaston Pineau.  Resgata princípios básicos necessários ao diálogo com seus pares, nos espaços de deliberação, de discussão da prática educativa, como enunciado no pensamento de Nóvoa. Organiza seu texto em duas partes. A primeira, da ação ao texto: a configuração da identidade narrativa docente. A segunda parte referencia do texto à ação: a refiguração de si (reconhecimento do poder de agir).

			No capítulo 3 a pesquisa intitulada “Como me tornei professora: memórias de laços afetivos e de conhecimentos em consciência de si”, de Rejane Dias da Silva, encontra-se numa narrativa que se desmembra em três grandes momentos. Inicia afirmando “Eu sou”, levando em conta seu nascimento e suas origens como constelação familiar. Depois discorre de como nasce a Rejane, perspectivando sua base na escola, como espaço de socialização e de descobertas. A presença da vovó Maroquinha foi de grande importância para a sua história de vida como pessoa e do querer ser professora. Em seguida, adentra o querer compreender quem pensa que é, quando usa o excerto – “Quem eu penso que sou”, acredita a autora que existe a professora Rejane. Na busca do encontro de sua essência existem duas pessoas: uma é a Jane, que é mais amável, afetuosa, alegre, brincalhona bem como divertida. A segunda, Rejane, disciplinada, reservada, comedida, profissional, diz até ser insegura. Consciente da sua incompletude, ela intenta aprender a se (re)inventar, em processo de construção, pensa que é a professora Rejane e Jane porque ambas convivem e se reinventam na perspectiva de contribuir para uma sociedade mais justa e mais humana.

			No capítulo 4, a pesquisa intitulada “Docência, um sonho de infância em resgate”, de Ione Maria Marques Santos, teve como objetivo discorrer sobre sua história de vida, desde criança, adolescência até chegar à fase adulta na escolha da profissão, demonstrando a influência que teve sua família e professores/as na escolha da sua formação acadêmica. Em sua história, a autora mergulha na ideia de resgatar um sonho e compara de forma poética que a docência se traduz como uma flor germinando em solo fértil, pronta para desabrochar. Em breve, ela florescerá e espalhará sua essência pelo mundo. Desse olhar, compreende a dimensão de ser uma futura docente e inspirada na obra freiriana quando expressa “ensinar não pode estar desprovido de beleza”. É com essa beleza de ser docente que identifica na obra freiriana a beleza necessária para espalhar “bonitezas” pelo mundo.

			No capítulo 5, a pesquisa “O caminho de uma professora à militância sindical”, de Maria Jaeleide Alves de Mendonça Paiva, objetiva relatar suas histórias de vida com ênfase nas circunstâncias e experiências que possibilitaram sua escolha para ser professor/a, tendo-se influências de familiares, amigos/as, colegas e profissionais, que contribuíram para que se tornasse professora. Destaca os motivos que a levaram a ter se inserido no magistério sem um desejo a priori. A autora assume que todas as circunstâncias vivenciadas desde o início da sua experiência profissional a definiram como servidora pública educacional. Parte de reflexões das orientações do seu pai em que ele não defendia caridade, mas praticava solidariedade e a busca de dignidade humana do próximo bem como da experiência vivenciada em uma comunidade eclesial de base, uma vivência de fé e vida, reflexões coletivas, ações definidas com a comunidade para a comunidade, em verdadeira paixão pela educação popular. Aos profissionais de educação, o compromisso tem um peso maior: um ser de compromisso profissional com a sociedade. Acredita que recai sobre todo cidadão a condição de refletir e agir.

			No capítulo 6, a pesquisa “a construção do professor: do ser inacabado a um ser transformador”, de Edmar Ferreira Gomes da Silva, apresenta como objetivo descrever as etapas vivenciadas na caminhada de se tornar professor, demonstrando seus ideais e o modo como observa a escola, o ensino, o professor bem como a luta que desenvolve em atividades na/pela educação inclusiva e emancipadora. Acredita que ser professor é um dom que está intrinsecamente em nós e que a escolha de ser professor pode ser explicada em algumas palavras como: construção, amadurecimento, transformação. Ele nos convida a reflexões concernentes à seriedade de pensarmos que o professor é aquele que se encontra em constante construção de conhecimentos/saberes e que somos seres humanos com capacidades criativas e inovadoras. Sente-se mobilizado com a ideia de cultivar na vida dos jovens a esperança do descobrimento de novas habilidades, proporcionando uma metodologia de ensino alternativa. Sente-se convicto em relação à escolha da profissão de ser professor para transformar e plantar a flor da esperança, traduzindo essa metáfora na educação libertadora.

			No capítulo 7, a pesquisa “Minha jornada das dúvidas: como encontrei minha verdadeira paixão profissional”, de Mirelly de Moraes Andrade, apresenta-se estruturada em grandes momentos de percursos formativos. Inicia sua escrita com as reflexões da canção “Tempo Perdido”, pensadas pela banda Legião Urbana. Ela põe em realce: As vivências no Ensino Fundamental na perspectiva de conhecer-se a si no movimento de dúvidas e incertezas; Jornadas de dúvidas no Ensino Médio: a busca da verdadeira paixão profissional; Vida acadêmica marcada por (in)certeza que permanece com a educadora na opção de vida pessoal e profissional. Continua seu relato mostrando como a formação técnica se tornou uma decisão frustrante, mas que a opção a levou a novos horizontes de perspectivas de formação. Diz que o encantamento pela geografia e a volta para a academia tornaram-se um (re)encontro e, desse modo, acredita que essa é a verdadeira paixão. Assente o papel dos educadores que tocam em suas palavras e que provocam um alívio quando eles nos contam as suas dificuldades de escolhas de cursos. Por fim, espera que o relato de sua história de vida com os dilemas de escolhas adequadas possa contribuir no reconhecimento de si na profissão escolhida.

			No capítulo 8, a pesquisa “Refletindo sobre a educação inclusiva: trajetória de uma professora em formação”, de Hariel Regina Dias de Lima, objetiva descrever sobre suas vivências e circunstâncias que foram mobilizadoras na escolha de se tornar professora. Ter um irmão, José, com espectro autista, foi um fato que marcou sua história de vida e formação. Nessa perspectiva, ela percebeu o alto índice de preconceito existente em relação às pessoas com deficiências. Assim, passa a dedicar-se diariamente a uma educação inclusiva de qualidade, com mudanças positivas na área educacional. Atesta que o trabalho de conscientização sobre a educação inclusiva é de extremo mérito na formação das futuras gerações e na construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

			No capítulo 9, a pesquisa “Trajetória docente de uma professora polivalente no ensino público”, de Aécia Rodrigues da Silva Clemente, apresenta como objetivo compartilhar suas vivências na infância e algumas experiências na formação profissional, como contribuintes na satisfação e orgulho do ser professora. A autora, (re)visitando suas memórias, reconhece que a escola nunca saiu da sua história de vida, tendo-se como pensamento basilar o lado protetor da professora e da mãe, dos olhares inocentes dos colegas em repasse de carinho. Admite que as experiências e troca de saberes com os professores nas vivências formativas na rede pública de municípios pernambucanos, tanto no trabalho pedagógico em zona urbana como na Educação do Campo, foram fundamentais nas suas aprendizagens. O ser professora-educadora concerne possibilidades múltiplas de experiências com a educação de jovens e adultos, configurando-se como de grande valia na sua prática pedagógica, sendo essa primordial em contexto social e de desenvolvimento das inteligências socioemocionais de forma coletiva.

			No capítulo 10, a pesquisa “Entre a sala e a quadra: narrativa do ser professor da educação física na educação básica”, de Sérgio Henrique Noblat de Andrade Júnior, narra suas vivências/experiências em sua trajetória pessoal, conta as suas aspirações e aproximações com a Educação Física (EF) que decorrem desde a sua formação da educação básica como estudante, perpassando o processo formativo inicial e continuado, sendo abordadas, de maneira articulada, as vivências entre a sala e a quadra poliesportiva. A prática da EF revelou elementos da identidade docente, sendo essa construída e ampliada durante os processos formativos, pessoal e profissional, no fazer diário, das memórias pedagógicas (estudante/professor), da trajetória profissional que constrói de maneira paulatina, progressiva e dinâmica no contato com a realidade inserida, nesse caso, as aulas de EF na escola pública.

			No capítulo 11, a pesquisa “Ser professora: uma construção diária”, de Cláudia Valéria Rosa da Silva, intenta demonstrar que nossas vivências, as representações sociais que temos, nossas relações sociais contribuem para a formação do profissional docente e que esse é sujeito em construção, fruto de processos históricos e espaciais. Em sua história, existe uma presença muito forte da sua mãe, em suas primeiras aprendizagens, uma mãe amiga e instigante de leituras. Ela revela que aprendeu o alfabeto com música como resultado de influências da sua mãe. Em sua adolescência, passa a se entregar às leituras para compensar a perda do seu bem maior, seu exemplo de vida, sua mãe, seu maior e melhor exemplo, professora e parceira de curiosidades. Pensa o ser professor como uma árvore que enfrenta diferentes estações: umas, tão doces como as frutas do outono; outras, lindas como a primavera, com momentos reluzentes do verão, assim como os invernos rigorosos que possibilitam amadurecimento e que a fortalecem. Assim, segue a cada dia na construção do ser professora de geografia.

			No capítulo 12, a pesquisa “Infância, docência e memórias afetivas: um espaço sobre o “eu” e também sobre a natureza”, de Wesley Marven de Freitas Silva, convida o leitor para conhecer sua história de vida, desde criança, suas experiências com o ambiente, natureza, que o cerca, como suas memórias afetivas, constituindo-se no seu ser como sujeito de (auto)formação, de imersão nas suas memórias,dando sentido e sabor para o que se considera que é e para aquilo que gostaria de ser. A escolha pela natureza esteve presente nas diferentes etapas da sua vida e essa relação possibilitou viver experiências singulares de promoção à saúde, de imaginação e de ludicidade. A entrada na universidade o leva a refletir sobre dois caminhos incríveis: de um lado, a lógica da ciência, da instrumentalidade técnica e da pesquisa, de outro, a lógica do sentir, do vibrar e do se apaixonar pela natureza e pelo que se é. Esses campos, segundo o autor, embora pareçam totalmente distintos, no mundo prático e real do cotidiano, convivem mesmo que numa disputa de poder por espaços dentro e fora da academia. O professor e pesquisador que se vê é guiado por essa lógica que busca a racionalidade intuitiva e que defende a natureza e o direito de que todas as crianças possam criar e manter uma relação com ela, de forma livre que valorize suas imaginações.

			No capítulo 13, a pesquisa “Minhas experiências na vida docente, do sítio à cidade”, de Alda Dias da Silva Cruz, teve como objetivo narrar suas vivências/experiências como docente, desde as memórias de lugar, família, professoras e escolas. Narra sobre seu ingresso como professora na escola José Luiz de Barros Sampaio bem como acerca das lembranças do seu quintal de casa à Secretaria de Educação de Igarassu. Anuncia suas experiências como coordenadora pedagógica na Escola Municipal Aberta Paulo Freire. Seu texto perpassa a ideia de uma pessoa sensível às mudanças de espaços e tempos vividos, como docente e também como gestora, tendo encontrado uma identificação muito profunda nas leituras das obras de Paulo Freire. Concretiza sua narrativa, de modo muito especial, com uma poesia de sua autoria.

			No capítulo 14, a pesquisa “Como me tornei professor? Num sei, só sei que foi assim”, de João Gilberto de Farias Silva, é inspirada na ideia de que o perfil do docente é de articulador de diferentes fontes de conhecimentos, investidor nas necessidades do outro e ouvinte das argumentações contrárias. Deixa como mensagem para os leitores que a humildade na relação com as diferenças de visão gera as mudanças, favorece encontrar ideias. Desse modo, demonstra abertura quanto a aprender habilidades e competências de vários grupos de saberes, especialmente em referência ao destaque aos professores indígenas e, portanto, da formação próxima à cultura local, uma aplicação do profissional ao território e à inserção dos saberes tradicionais em sala de aula. Das mudanças de paradigmas, oriundas do centro da atenção centrado, antes, nas organizações e indivíduos que promovem a administração político-administrativa para o foco nas culturas e expressões que levam à sustentabilidade, pelo cuidado com a biodiversidade, há um novo modo de viver, sentir e fazer como contribuições às culturas. 

			No capítulo 15, a pesquisa “Memórias de um aprendente: narrativa autobiográfica sobre a constituição da profissionalidade docente”, de Felipe Barbosa dos Santos, assenta-se na perspectiva de reconstituir-se, com base nos fundamentos que alicerçam as narrativas autobiográficas, sendo perspectivada em circunstâncias das vivências/experiências que possibilitaram sua escolha de tornar-se docente bem como no pensamento freiriano quanto ao entendimento que não se nasce predestinado a ser docente, não nos tornamos docentes num passe de mágica, nós nos constituímos educadores à medida que exercitamos a docência e refletimos sobre nossas ações pedagógicas de forma permanente. Certifica a importância das suas origens, dos mestres que contribuíram com a sua formação, das condições que o impulsionaram à busca pela profissão bem como a contribuição social para a formação daqueles/as que estão sob a sua responsabilidade. Enceta em seus escritos que o exercício da análise crítica, a rememoração de fatos, sensações, sentimentos, pessoas, representações, ideias, em movimento de reflexão-ação, em prol do reconhecimento de nós mesmos e do papel do outro e/ou de circunstâncias vividas, na constituição do indivíduo, são aspectos que ensejam a nos tornamos docentes.

			No capítulo 16, a pesquisa “Sonho que se sonha junto, torna-se realidade: uma trajetória docente da educação infantil ao ensino superior”, de Wilma dos Santos Ferreira, objetiva compartilhar a trajetória da pesquisadora como docente da educação infantil ao ensino superior, relembrando momentos que foram marcantes em sua trajetória de formação como estudante e como professora. Ressalta a dimensão da gratidão ao relembrar quantas pessoas foram primordiais no seu percurso de formação. Realça que o seu percurso de estudante a ser docente foi desafiador e regenerativo. Isto porque o ensinar, para a docente, é “algo mágico” que a leva a pensar que essa prática nos torna seres mais humanos e seres solícitos, perspectivando atender às necessidades dos sujeitos em construção.

			No capítulo 17, a pesquisa “Reconhecimento do eu-outros na caminhada do tornar-se professora: olhares para sonhos, conhecimentos e valores”, de Natália Couto de Almeida, teve como objetivo discorrer sobre sua história de vida e formação, com ênfase no reconhecimento do eu-outros na caminhada do tornar-se professora. Recorre às suas memórias, sendo essas consideradas criativas, afetivas, cognitivas. Nesse viés, existe o (re)conhecimento como professora-educadora, especialmente pelas oportunidades de ser coordenadora pedagógica e como professora na formação, mas, de modo bem especial, relata as contribuições de professores na sua formação. Constrói seu texto em quatro recortes. O primeiro recorte diz respeito ao querer ser professora, com olhares para as aprendizagens na infância e para as contribuições da família. O segundo se apoia na ideia do reconhecimento do eu-outros quando olhamos para sonhos, conhecimentos e valores tão necessários à vida em sociedade. O terceiro compreende o reencontro do eu-outros na formação acadêmica: olhares para vida e poesia no encantamento do ser professora. O quarto recorte é concernente às experiências como docente no lume de sonhos que possam dar vida à escola. O lado poético de apresentar suas vivências de formação torna-se um encanto de leitura a ser lido.

			No capítulo 18, a pesquisa “Ser professora: da trajetória acadêmica à realização de um sonho”, de Lucivânia Barbosa Evangelista, perpassa pela trajetória da pesquisadora enquanto estudante da graduação que, ao participar do Pibic, embasa sua história em conhecimentos acerca da profissão docente, o significado do ser professor e a construção da identidade desse profissional que se materializa nos conhecimentos da Teoria das Representações Sociais de Serge Moscovici. Esse percurso foi um divisor de águas em sua formação. Ela elenca três momentos formativos: 1) o sonho de criança de tornar-se professora, sendo vivenciado por brincadeiras de escolinha com as crianças de sua rua; 2) a difícil escolha entre um emprego de muitos anos e ingresso na vida acadêmica; 3) o sonho que se torna realidade, sendo fruto da insistência e persistência de lutas e conquistas, podendo ser pensado que os sonhos levam-na a alcançar lugares inimagináveis, tornando esse percurso muito afável. A gratidão é um modo singular das suas vivências/experiências e o respeito às suas orientadoras durante a formação na graduação, no mestrado e no doutorado foram essenciais na sua formação docente. Dando continuidade, participar do grupo de pesquisa GIERSE, tendo a professora Rejane Dias da Silva, líder do grupo, só faz (re)afirmar a sua crença de que sonhar é possível e pode se tornar realidade.

			No capítulo 19, a pesquisa “Construção da profissionalidade docente: a narrativa de uma professora universitária em início de carreira”, de Marcella Thaiane de Lima Silva, propõe a discussão sobre a construção da profissionalidade a partir da narrativa, uma professora universitária em início de carreira com experiência profissional de três anos. Sinaliza para o fator tempo como aliado da prática docente, um fator preponderante para a construção da profissionalidade, reelaborando-a a partir dos saberes existentes. A narrativa põe em evidência as percepções da professora sobre o seu contínuo processo de aprendizagem na docência universitária, revelando, em seus depoimentos, seu percurso profissional bem como as memórias, afetos e desafetos. Discorre sobre os vários elementos que têm contribuído para o processo de construção da profissionalidade. Esses elementos, atrelados às lutas diárias da profissão, têm constituído o saber-ensinar, o saber-fazer, o saber-ser e o saber-estar na profissão, sendo possível, a partir da narrativa, rever como se deu o processo de inserção profissional da professora e como o contexto de trabalho tem contribuído para a profissionalidade.

			No capítulo 20, a pesquisa “Do encontro com a educação popular, os movimentos sociais e a militância da iniciação à docência”, de Marília Lima da Silva, discorre sobre caminhos percorridos em sua trajetória de vida até chegar à Universidade. Depois adentra a história de vida de sua permanência na universidade quando cursa sua primeira graduação. Considera que a experiência desse período foi uma fase muito intensa. Evidencia a importância do encontro com a educação popular, com movimentos sociais e com a militância. Ela reconhece em seus escritos os três pilares formativos que a universidade pública tem a oferecer: ensino, pesquisa e extensão. A formação do mestrado despertou o desejo de ser professora, educadora social e popular. Em sua dissertação, estuda o significado do processo e movimento formativos, políticos e militantes a partir das vivências no curso Realidade Brasileira no Levante Popular da Juventude em PE. Entende a educação como função social e que, portanto, as experiências de vida produzem conhecimentos e potencializam nossas virtudes, levando-nos à humanidade, ou seja, ao respeito aos seres no processo de convivência.

			No capítulo 21, a pesquisa “Prólogo das raízes de formação acadêmica cristalizadas na prospectiva em docência”, de Édson Rodrigo de Almeida, objetiva discorrer sobre sua história de vida, anunciada em suas raízes de formação acadêmica, e como essas foram se cristalizando na sua formação em docência, especialmente quanto ao envolvimento com a dimensão pedagógica, que é tão necessária à formação de todo/a educador/a quando se pensa no papel do/da educador/a como transformador da sociedade. O pesquisador, nesse viés, se lança a (re)conhecer a magnitude da educação para o desenvolvimento pessoal e social bem como o que o levou a enfrentar adversidades e absorver oportunidades de crescimento ao longo do caminho. A transição para o ensino superior trouxe para a sua vida novos desafios e entusiasmo genuíno pelas discussões e aprendizados proporcionados, especialmente pela participação em grupos de estudos, o contato com a Teoria das Representações Sociais e por possibilitar a compreensão dos professores em suas abordagens pedagógicas e no aprimoramento da relação ensino-aprendizagem. Prospectiva de um futuro promissor, cujo objetivo pessoal é fundar um núcleo de formação de professores e práticas pedagógicas em uma universidade específica com o propósito de disseminar conhecimento e contribuir efetivamente para a qualidade do ensino.

			No capítulo 22, a pesquisa “Múltiplas Sandras no tear do reconhecimento de si em narrativas de história de vida e formação”, de Sandra Maria Monteiro de Farias Lima, disserta sobre uma narrativa de vida e formação com reflexões quanto ao “Eu” que habita em sua pessoa. Inicia de forma primorosa apresentando o questionamento: Que história é essa que eu não sei contar histórias? ... “De mim, então! Não sei o que escrever/dizer por que tem muita coisa e eu não consigo negociar comigo mesma o que vai para o papel – lugar de registro sério que posso recorrer depois e até me arrepender...resolvo visitar os meus compartimentos desintegrados, os molambos de uma casa velha, com desidério de enrolar ou, o que é pior, desenrolar o novelo e o tecido textual que se colocam à minha frente”. Percebe o invento que povoa o inconsciente coletivo no tear de muitas Sandras que habitam em si mesma. Em sua narrativa, ela tece reconhecimentos e gratidões pelos laços afetivos, valores, saberes/conhecimentos no tear de múltiplas Sandras.

			Rejane Dias da Silva

			Vera Lúcia Chalegre de Freitas
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			CAPÍTULO 1

			APRENDER E ENSINAR EM HISTÓRIAS DE VIDA NOS CAMINHOS DE ELOS FORMATIVOS DO TORNAR-SE PROFESSORA

			Vera Lúcia Chalegre de Freitas1

			Introdução

			Este texto intenta mostrar como os atos de aprender e de ensinar se constituem como ato amoroso e de diálogo na formação de um professor, como abordado nos pressupostos freirianos, os quais nos dizem que “ao ensinar se aprende”.

			Uso da narrativa de formação, pesquisa (auto)biográfica, para contar como a construção do ser professor foi ocorrendo ao longo de uma história, tendo início na compreensão de que o desejo de aprender pode reverberar em querer ensinar e que ao ensinar inevitavelmente se aprende.

			Recorri aos momentos de história de vida, desde criança, perpassando pela adolescência até chegar à fase adulta. Esses percursos assinalam a necessidade de estudar, de querer ser graduada e pós-graduada. Apresento também um ensino na educação básica e educação superior, com alguns flashes de formação, demonstrando como tenho assumido o caminhar do ensino como conhecimento e representação de mim na perspectiva da vida em existência.

			Respaldo-me nos pressupostos da história de vida e formação em Josso (2004) e Josso (2007, p. 419) que explicitam: “A história de vida é [...] uma mediação do conhecimento de si em sua existencialidade, que oferece à reflexão de seu autor oportunidades de tomada de consciência sobre diferentes registros de expressão e de representações de si [...] como dinâmicas que orientam sua formação”.

			Do exposto, o presente texto tem por objetivo mostrar como o aprender e ensinar foram se constituindo na minha história de vida, em caminhadas de elos formativos do tornar-se professora.

			Abordagem teórico-metodológica

			No âmbito da pesquisa narrativa, aludi ao pensamento de Bolívar (2002, p. 22), que expressa: “[...]a pesquisa narrativa nos permite representar um conjunto de dimensões da experiência que a pesquisa formal deixa de fora, sem ser capaz de dar conta de aspectos relevantes (sentimentos, propósitos, desejos etc.)” [tradução nossa].

			Para o referido autor, “[...] As experiências precisam ser situadas e narradas em discurso dentro de um conjunto de regularidades e padrões explicáveis sócio-históricos, [...] a história de vida responde a uma realidade socialmente construída,[...] não se pode descuidar que é completamente única e singular” (BOLIVAR, 2002, p. 22) [tradução nossa].

			Desejos, sentimentos e propósitos de vida foram propulsores na história de vida da narradora, especialmente pela motivação de desejo de querer aprender que se reverberou em desejo de ensinar. Esse ensino passou a ser propósito de vida com um sentimento de pertencimento a esse propósito de ser professora. Esse foi se constituindo na caminhada de percurso formativo, no qual se descobrem elos formativos. 

			Percursos formativos expressos em desejos, sentimentos e propósitos

			Percurso formativo: desejo de aprender em vida escolar que se reverbera em querer ensinar

			Contar minha história de vida de como fui me tornando professora ao longo da caminhada é revelar um percurso. Esse teve início, por um lado, por meio de um desejo de aprender as atividades que cotidianamente se almejam aprender com avós, os/as irmãos/irmãs, pais, mães, irmãos/irmãs, tios/tias, primos/primas, entre outras possibilidades. No meu caso, ocorreu com minha irmã Célia, a terceira do nosso núcleo familiar, Sebastião Lopes de Freitas e Terezinha Chalegre de Freitas, nossos amados pais.

			Foi com a minha irmã Célia que tive os estímulos necessários às aprendizagens de vida escolar. Lembro-me de que solicitava a Célia atividades de matemática, no campo das aprendizagens de somar e subtrair, de modo que fossem desenvolvidas as atividades. Não me lembro se já tinha uns oito anos de idade e ela, possivelmente, na faixa de quatorze anos. Ao terminar aquela atividade, já pedia que novas contas fossem propostas. Isto até certo ponto exauria a minha irmã porque ela já verbalizava: já estou ficando cansada. Dia após dia, eu voltava a pedir essas tarefas.

			Alguém deve perguntar: que relação existe entre o querer aprender e o querer ensinar? No meu entendimento, existe uma relação intrínseca, nem sempre notória. É preciso analisar com olhares atentos os movimentos de aprendizagens que se constituem em processos de formação na vida cotidiana, mas também na vida de estudante, na vida profissional, entre outras.

			Em consonância com os pressupostos freirianos “ao ensinar se aprende e ao aprender se ensina”, em Freire (1993), podemos dizer que esse pressuposto é basilar para as minhas concepções de ensinar-aprender e aprender-ensinar. Ao longo da caminhada, sempre tive os olhares fitos no processo de formação da minha irmã e ela sempre estava a contar as leituras que fazia e até me estimulava a ler. Também ao saber que ela ensinava às suas próprias colegas, nos seus cursos de magistério e de contabilidade, assuntos da matemática e também de português, deixava-me orgulhosa e, talvez no meu inconsciente, já desejasse ensinar como ela.

			Não demorou muito para ela, ao terminar o curso de magistério bem como o de contabilidade, ser chamada para lecionar em uma turma de educação de jovens e adultos (EJA) no distrito de Socorro. Nem sei, ao certo, se na época já existia o nome EJA. Ela precisou se ausentar por um dia. Nessa ocasião, eu fiz uma viagem para esse distrito para aplicar algumas atividades a esses jovens que eram, inclusive, com mais idade que a minha. Achei interessante o fato de que eles pareciam aceitar uma pessoa tão jovem ficar ali na condição da irmã da professora. Que dia tão significativo para minha história de vida. À noite, fui passear na pequena praça e feliz com aquele primeiro contato de ensinar-aprender, mesmo sendo do domínio extremamente tradicional.

			Essa tomada de consciência da importância de (re)memorar fatos que ocorreram na infância, em ambiente familiar e diversos espaços sociais, tem sido aludida com muita pertinência quando se reflete sobre a formação em docência.

			Destaco a pesquisa de Ferreira, Gaspal e Avanzi (2020) que:

			[...] o narrador tomou consciência de sua formação enquanto professor ao rememorar que a infância, as relações sociais intensas vividas tanto no espaço escolar quanto na família e igreja, o gosto pela escola e pelo ensino, o constituíram como docente. [...]consideramos que o trabalho com as narrativas foi um passo importante para se tornar sujeito da sua formação, pondo-se em uma dupla condição, de investigador e de investigado da sua própria trajetória (FERREIRA; GASTAL; AVANZI, 2020, p. 199).

			Essa condição de investigador e investigado perpassa a construção deste texto, como lido em cada momento vivenciado do processo formativo.

			Percurso formativo: da formação em Ciências Biológicas à formação em Educação

			Poderia dizer que dar continuidade aos estudos por meio de uma graduação fazia parte dos meus desejos de formação. No que trata da graduação, fiquei inicialmente voltada para quatro cursos: Farmácia, Ciências Biológicas, Fonoaudiologia, Nutrição. Embora a minha primeira opção no vestibular tenha sido pelo curso de Farmácia, reconheci que ter ficado na segunda opção para o Bacharelado em Ciências Biológicas, curso vivenciado na UFRPE, foi deleitante. As disciplinas de química no curso de Ciências Biológicas, vivenciadas no laboratório, não me provocavam entusiasmo. Então percebi logo que o curso de Farmácia não teria sido adequado como formação acadêmica.

			Decorre, nesse processo de formação, que ter ficado nessa área do conhecimento, Ciências Biológicas, especialmente quando passei a ter contato com as aulas de campo de Ecologia, nos anos iniciais da década de 80, foi de fato muito significativo. Inicialmente, fiz parte de um grupo de estudo com a Ecologia Geral e a Ecologia Humana. Depois, esse grupo passa a ser denominado de Instituto de Ecologia Humana – IEH, formado em 1990, tendo como presidente do IEH a professora Maria José de Araújo Lima, conhecida como a professora Zita.  Foi com grande maestria que a professora Zita nos ensina a ser: professora, pesquisadora, e extensionista, embora a referida professora não mencionasse o nome de extensão. Isto porque tínhamos atividades com as comunidades que viviam assentadas nas proximidades de açudes públicos, a exemplo do açude de Soledade, em Soledade-Paraíba e o Açude Poço da Cruz, em Ibimirim-Pernambuco. Tanto as visitas a esses açudes e às comunidades vizinhas quanto conversar com agricultores, pescadores, pecuaristas e outras profissões nos davam acesso a essa triplicidade de formação (ensino, pesquisa e extensão). Essas aprendizagens ocorreram durante a graduação e também após graduada em Bacharelado em Ciências Biológicas, em 1983.

			Um fato que me marcou profundamente para a área de ensino foi quando passei a cursar disciplinas de educação no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas na UFRPE, mesmo cursando as disciplinas regulares em Bacharelado em Ciências Biológicas. Nesse curso, fiquei encantada com as reflexões efetuadas pelos professores concernentes às disciplinas de práticas pedagógicas, de avaliação da aprendizagem, organização da educação e muitas outras. Ali estava presente a magnitude das obras de Paulo Freire, como Pedagogia da Autonomia, Pedagogia do Oprimido, Pedagogia das Mudanças, entre outras. Também recordo de atividades reflexivas sobre a relação professor-aluno e entre alunos quando se pensa o ensino assim como as avaliações das aprendizagens. Uma atividade nesse curso que me chamou bastante atenção foi “Quem sou eu!”. Essa atividade requeria que buscássemos alguns colegas que escrevessem sobre esse tema. Ali já existia, embora não denominado, a representação que cada um/uma tem de si mesmo/a. Campo fértil para pensar sobre história de vida. Na educação, estava presente o meu desejo de ser professora a ponto de pensar em concluir o curso de licenciatura.

			Tive duas oportunidades de grande importância na minha formação em vida acadêmica na Pós-Graduação Lato Sensu. Uma delas foi a Especialização no IV Curso de Capacitação Pedagógica do Docente Universitário pela UFRPE (1990-1991). Os aprofundamentos teóricos na área de educação já faziam um diferencial na formação. O outro curso foi Especialização em Estudos Avançados de Ecologia Humana, promovido pelo Instituto de Ecologia Humana, IEH, Brasil, em 1993. Nesse curso, vivenciado no semiárido de Pernambuco, tivemos oportunidades ímpares de relacionarmos a teoria e a prática tão necessárias à formação. Nunca imaginava que essas formações teriam um peso tão grande na minha história de vida.

			O Mestrado em Biodiversidade ocorreu no período 1986-1990, pela UFRPE, cujo título da dissertação foi: Massa de serapilheira em 11 matas na faixa úmida costeira de Pernambuco. Tive como orientador o ilustre professor Doutor Everardo Sampaio. Essa dissertação me proporcionou múltiplos olhares de conhecimentos científicos no campo da pesquisa científica quantitativa e foi imprescindível no curso do doutorado quando do uso dos encaminhamentos metodológicos qualitativos e quantitativos.

			O desejo de cursar e concluir uma graduação de Licenciatura em Ciências Biológicas nunca poderia morrer. Nessa trilha prática, surgiram as possibilidades de participar do Programa de Formação em Educação-PROFOR pela UPE, 2004-2005, mesmo já sendo professora da UPE (desde 2002) e lecionando no Ensino Fundamental e Ensino Médio na Escola de Aplicação Professora Ivonita Alves Guerra, em Garanhuns, PE, em 2002.

			Fui aprovada no doutorado no Programa de Pós-Graduação em Educação na Universidade Federal do Rio Grande do Norte-UFRN, em 2004.2. O ser Doutora em Educação fazia parte do grande sonho. Inicialmente, fui pensando sobre o meu percurso formativo em Educação Ambiental, mas ao estudar as bases teóricas das representações sociais fui me direcionando para essa vertente de estudos. Agradeço a professora Doutora Maria do Rosário de Carvalho por todas as disciplinas cursadas durante o doutorado como ministrante das disciplinas e pela valiosa orientação no doutorado. A educação ambiental na minha história de vida passou a ser parte da formação, como prefácio e posfácio na minha tese de doutorado, cujo título da tese foi: Dimensões e Universo das Representações Sociais de Educação Ambiental por discentes em Garanhuns-PE.

			No prefácio da tese, relato a minha caminhada na educação ambiental que teve início na construção do programa de Educação Ambiental na UFRPE, década de 90, junto com a professora efetiva da referida disciplina, professora Zita. Durante as vivências, lecionando a referida disciplina, especialmente das histórias que os estudantes falavam sobre educação ambiental, especialmente dos projetos construídos pelos discentes na disciplina de Educação Ambiental como professora de tempo temporário, narro também como esse objeto de estudo foi motivador para querer estudar educação ambiental.

			No posfácio da tese, as histórias se voltam para contar a importância do desenvolvimento da tese como possibilidades de aplicar os caminhos teórico-metodológicos na formação do estudante, por meio da abordagem teórico-metodológica da pesquisa associativa, tendo-se o uso da técnica de associação livre de palavras. Nessa perspectiva, eu me apercebia de como os conhecimentos socialmente compartilhados na sociedade são de extrema relevância no processo formativo. Perspectiva essa que se coaduna com os Parâmetros Curriculares Nacionais-PCNs, especialmente quando trata dos temas  transversais (BRASIL, 1998).

			Importante destacar a importância dos ateliês de formação, desenvolvido pela professora Doutora Maria da Conceição Passeggi, minha co-orientadora, durante o período do curso de doutorado, na construção do texto prefácio e posfácio. As reflexões sobre as narrativas de formação de história de vida foram propulsores para reconhecer a importância de cada momento de formação e inclusive ressignificar a formação na construção de si.

			O pós-doutoral vivenciado pela Universidade Federal de Pelotas - UFPel, 2016-2017, foi singular no sentido de pensarmos a experiência na epistemologia de Josso, Larrosa e Delory-Momberger (FREITAS; ABRAHÃO, 2017). Para além das publicações vivenciadas durante esse período pós-doutoral as aprendizagens com a minha supervisora Professora Doutora Maria Helena Menna Barreto Abrahão foram um marco de grande relevância na minha formação, tanto do ponto de vista do teórico-metodológico da pesquisa (auto)biográfica tanto quanto da dimensão do sensível, especialmente por pensarmos que as experiências contadas e refletidas no mundo da academia contribuem com a experiência socioeducativa tendo eco no dialógico-formador.

			Percurso formativo de ensino: da educação básica à educação superior

			Ensinar na educação básica, Ensino Fundamental-II, e Ensino Médio, na Escola Joaquim Xavier de Brito, de agosto/1993 até abril/2002, foi muito enriquecedor porque nesse percurso estava se constituindo uma professora que ensinava as Ciências Naturais (Ensino Fundamental) e a Biologia (Ensino Médio).

			Ao ser aprovada e nomeada, em maio de 2002, para ensinar na UPE-Campus Garanhuns, as minhas disciplinas estavam voltadas para Morfologia Vegetal, Fisiologia Vegetal, Botânica, Ecologia, e Educação Ambiental.

			Importante destacar que em se tratando de ensinar na Universidade, minhas primeiras aprendizagens com o ensino ocorreram na UFRPE, após ter terminado em 1983 o curso de Bacharelado em Ciências Biológicas. Fui professora substituta na disciplina de Ecologia Vegetal e Fitogeografia, durante dois períodos. Também lecionei a disciplina de Educação Ambiental, com contratos temporários, no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas pela UFRPE, bem como de Ecologia no curso de Engenharia de Pesca.

			A Educação Ambiental foi um grande “momento-charneira” na expressão jossoiana. Isto por poder me aproximar da formação em educação e da ecologia na abordagem da Ecologia Humana, do pensar o meio ambiente como sobrevivência humana e de todas as espécies. Entender que o mundo precisa desenvolver uma ética de respeito, responsabilidade social e valorização da vida. Também fui professora substituta, em tempos curtos na UPE-Nazaré da Mata, na disciplina da Fisiologia Vegetal na década de 90.

			Construir o programa da disciplina educação ambiental na UFRPE junto com a professora titular da referida disciplina, minha mentora professora Zita, década de 90, foi de acentuada importância porque esse momento significava meu amadurecimento como profissional.

			Ao ser concursada e nomeada na UPE, em 2002, para lecionar as disciplinas da botânica e ter a oportunidade de lecionar Educação Ambiental constituíram-se, pois, um grande momento de formação porque ali estavam expressas as possibilidades de voltar a vivenciar a educação ambiental e, dessa vez, com mais maturidade.

			Ser doutora em Educação me permitiu lecionar na Universidade de Pernambuco-UPE-Campus Garanhuns, disciplinas da área de educação, como: Avaliação da Aprendizagem, Estágio Supervisionado Obrigatório-III (ESO-III), Estágio Supervisionado Obrigatório-IV (ESO-IV), Prática Pedagógica-I, Prática VI, Prática-VII, Prática-VIII, Metodologia do Ensino de Biologia, Seminário de Pesquisa I e lecionarei uma turma extra de Seminário de Pesquisa II, em 2023.1º. Algumas dessas disciplinas ocorreram em período ímpar e outras em período par, após alguns anos do término do doutorado em Educação.

			Esses momentos de vivenciar disciplinas pedagógicas no campo da educação têm sido fascinantes porque me (re)invento a cada momento que entro em sala de aula e na preparação de estudos para a ministração das aulas.

			A Avaliação da Aprendizagem me possibilitou compreender o quanto a avaliação precisa ser um ato amoroso, compreensível, sistematizado, inovador, dialógico sobre histórias vivenciadas ao longo da formação dos estudantes, mas também do/da educador/a. Assim, a referida disciplina, Avaliação da Aprendizagem, contribui com a formação da própria disciplina e de todas as outras disciplinas por requerer seu processo avaliativo. Essa interlocução é um grande marco no processo de construção de conhecimento. A condução da avaliação da aprendizagem tem como principal referência o pensamento luckesiano quanto as reflexões de avaliação como componente pedagógico (LUCKESI, 2011).

			Esses percursos formativos me deram subsídios para que eu fosse me tornando professora e passando a entender que ensinar e também aprender precisam ocorrer de modo amoroso e como via de mão dupla.

			Para Josso (2007, p. 434), em sua tese de doutorado, existe uma ideia subjacente nas narrativas de história de vida como ficção, mas que se baseia em fatos reais, como lido: “[...] a narração da vida é uma ficção, [...] baseada em fatos reais, [...]essa narração ficcional que permitirá, se a pessoa for capaz de correr tal risco, a invenção de um si autêntico. [...] a invenção de si necessita, não somente de um discurso sobre si, mas de projetos de si”.

			Conforme anuncia Josso (2007):

			[...] a história de formação só é possível como processo de conhecimento de um sujeito que postula e, [...] imagina poder vir a ser esse sujeito plenamente. [...] é preciso poder imaginar ser – e tornar-se efetivamente –, tanto único porque singular como reconhecível porque socialmente identificável (JOSSO, 2007, p. 434). 

			A dimensão da singularidade do ser e a dimensão do universal compreendido no homem em tempos e espaços nas dimensões da vida e de nós mesmos são lidas em Medeiros e Leandro (2013, p. 53): “As histórias de vida permitem explicitar em sua totalidade, a singularidade do ser e com ela perceber o universal que se encontra e constitui o homem, articulando espaços, tempos e diferentes dimensões da vida e de nós mesmos”.

			Ferreira, Gastal e Avanzi (2020), referindo-se aos estudos (auto)biográficos e da existência do sujeito que produz sua narrativa, concluem em sua pesquisa “Em busca de vestígios e sinais de um professor em formação experiencial: O que revelam suas narrativas autobiográficas?” que:

			[...] a) os estudos (auto)biográficos podem favorecer a reflexão do professor, de modo que se volte sobre sua própria história de vida e possa tornar-se sujeito de sua formação; b) pela escrita das narrativas, o sujeito ganha existência, sintoniza-se com a sua história, atualizando-a, revisitando imagens de um tempo vivido consigo mesmo, com outras pessoas e em diferentes contextos (FERREIRA; GASTAL; AVANZI, 2020, p. 183).

			Considerações finais

			Considerando que este texto objetivou mostrar como o aprender e ensinar foram se constituindo na minha história de vida, em caminhadas de elos formativos do tornar-se professora, teve como opção teórica metodológica a narrativa de formação, pesquisa (auto)biográfica.

			A autora ao narrar sua história de formação vai se dando conta de que foi querendo aprender que o ensino foi fazendo parte de suas aprendizagens. Essas aprendizagens vêm desde a infância, querendo ser aluna, mas também querendo ser professora. Recorre aos sujeitos da formação que contribuíram esse percurso formativo. Entende, nesse viés, que as lembranças desde a sua infância à fase adulta perpassam pela duplicidade aprender-ensinar.

			Atenta aos pressupostos da formação, escolhe a obra freiriana para demonstrar que à medida que “se ensina se aprende”. Foi o querer aprender, necessidade de aprender que foi mobilizador para querer ensinar, consequentemente se tornar professora. 

			Espera-se que este texto suscite na vida dos/as professores/as o desejo de narrar suas histórias de vida e formação, encontrando elos formativos que dão sentido ao vivido. E que no campo da academia se vislumbre propostas socioeducativas do narrar vivências e experiências formadoras.

			

			
				
					1	Universidade de Pernambuco-UPE- Campus Garanhuns. Pesquisadora e líder do GIRSFEMA/UPE/CNPq. Pesquisadora colaboradora GIERSE/UFPE/CNpq.
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